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Lula sugeriu a criação da moeda comum durante cúpula de países sul-americanos nesta terça-feira

Presidente veta
artigos que
retiravam verbas
do Sesc e Senac

O Diário Oficial da União
desta terça-feira (30) pu-
blicou a Lei nº

14.592/2023 com o veto presi-
dencial aos artigos 11 e 12, que
previam desvio de 5% da con-
tribuição destinada para o Ser-
viço Social do Comércio (Sesc)
e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) pa-
ra a Agência Brasileira de Pro-
moção Internacional do Turis-
mo (Embratur). No despacho ao
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco, o presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva,
afirmou: “Em que pese a boa in-
tenção do legislador, a proposi-
ção legislativa retira valores con-
sideráveis do orçamento do Ser-
viço Social do Comércio e do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
Comercial de forma imediata, o
que pode acarretar prejuízos pa-
ra alguns serviços sociais rele-
vantes prestados pelas institui-
ções do Sistema S”.

Durante a votação do PLV nº
09/2023, na quarta-feira (24), o
líder do governo no Senado Fede-
ral, Jacques Wagner, afirmou que
o governo federal havia se com-
prometido a vetar os artigos. Des-
sa forma, não haveria entraves pa-
ra que a Medida Provisória que
institui o Programa Emergencial
de Retomada do Setor de Eventos
(Perse) fosse aprovada.

Para o presidente da Confe-
deração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), José Roberto Tadros, a
medida garante a qualidade dos
serviços prestados por Sesc e Se-
nac. “Firmamos uma parceria
com o objetivo de melhorar a
qualidade de vida e o desenvol-
vimento econômico. O nosso Sis-
tema não pode transferir recur-
sos líquidos, pois a finalidade e
o foco são a qualidade de vida e
a capacitação do trabalhador.
Dessa forma, vamos auxiliar,
dentro deste foco, a Embratur”,
enfatizou o presidente da CNC.

Em 20 dias, um abaixo-assi-
nado, promovido pelo Sistema
Comércio contra os artigos alcan-
çou mais de um milhão de ade-
sões. Caso os artigos fossem apro-
vados, haveria o risco de encerra-
mento das atividades do Sesc e do
Senac em mais de 100 cidades
brasileiras e mais de R$ 260 mi-
lhões deixariam de ser investidos
em atendimentos gratuitos.

« SOCIAL »

« COMÉRCIO » Moeda comum seria utilizada entre os 12 países da
América do Sul para o pagamento de importações e exportações

Lula propõe a criação de moeda
comum na América do Sul

Brasília (AE) - O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
propôs nesta terça-feira

(30), na cúpula de países sul-
americanos promovida pelo Bra-
sil, na capital federal, a criação de
uma moeda comum para fins co-
merciais entre os 12 países da
América do Sul, em linha com as
seguidas contestações públicas da
predominância do dólar nas tran-
sações financeiras globais.

A nova moeda seria "uma uni-
dade de referência comum para o
comércio, reduzindo a dependên-
cia de moedas extrarregionais".
Segundo o petista, a iniciativa se-
ria uma forma de "aprofundar nos-
sa identidade sul-americana tam-
bém na área monetária". Ele tam-
bém lançou a ideia de que os paí-
ses tenham mecanismos de com-
pensação mais eficientes.

A proposta de Lula não é tro-
car o real ou as moedas nacionais
dos demais países, de uso corren-
te pela população, mas instituir
uma apenas para pagamentos de
importações e exportações.

A ideia vem sendo discutida
pela escassez de dólar e impactos
no comércio da política monetá-
ria de parceiros comerciais impor-
tantes, como a Argentina.

O presidente também tratou
da adoção de uma moeda comum
entre o Brasil e a Argentina, du-
rante visita ao país em janeiro. Os
dois países já estabeleceram bases
para transações assim no passa-
do, mas o mecanismo não vingou.

Em recentes viagens ao Japão

e à China, Lula questionou frontal-
mente o domínio do dólar como a
moeda mais aceita internacional-
mente. O teor do discurso desagra-
da a Washington, e encontra eco
em Pequim e Moscou, potências
rivais dos Estados Unidos, único
país emissor da moeda corrente.

Lula já afirmou que "sonha"
com a criação de uma moeda pa-
ra fins de comércio exterior como
o euro, da União Europeia, pelos
países dos BRICS. Ele disse que
espera ver essa discussão avançar
no Novo Banco de Desenvolvi-
mento, instituição financeira cria-
da por Brasil, Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul.

Além disso, os bancos centrais
de Brasil e China começaram a coo-
perar neste ano para que o comér-
cio e investimentos entre ambos se-
jam feitos driblando o uso do dólar,
direto do real para o yuan, através
de casas de compensação, sem ne-
cessidade de fazer a troca das divi-
sas pelo dinheiro norte-americano.

Retomada da Unasul
No discurso, Lula ressaltou a

vontade do país de retomar instru-
mentos de integração regional, co-
mo a União de Nações Sul-Amer-
icanas (Unasul) e a Comunidade
de Estados Latino-Americanos e
Caribenhos (Celac).

"A América do Sul tem diante
de si, mais uma vez, a oportunida-
de de trilhar o caminho da união.
E não preciso recomeçar do zero.
A Unasul é um patrimônio coleti-
vo. Lembremos que ela está em

vigor, sete países ainda são mem-
bros plenos. É importante retomar
seu processo de construção, mas
ao fazê-lo, é essencial avaliar criti-
camente o que não funcionou e le-
var em conta transições", disse.

O presidente busca recuperar
a liderança regional do Brasil e
atribuiu parte do vácuo político re-
cente ao isolacionismo do ex-pres-
idente Jair Bolsonaro, crítico do
multilateralismo, que chamava
pejorativamente de "globalismo".

"No Brasil, um governo nega-
cionista atentou contra os direitos
da sua própria população, rompeu
com os princípios que regem a nos-
sa política externa e fechou nossas
portas a parceiros históricos. Nos-
so país optou pelo isolamento do
mundo e do seu entorno. Essa pos-
tura foi decisiva para o descola-
mento do país dos grandes temas
que marcaram o cotidiano dos
nossos vizinhos", criticou Lula.

O objetivo da cúpula é avançar
em novas formas de integração con-
tinental e de diálogo permanente
entre os presidentes. Participam da
cúpula os presidentes da Argenti-
na, Alberto Fernández, da Bolívia,
Luis Arce, do Chile, Gabriel Boric,
da Colômbia, Gustavo Petro, do
Equador, Guillermo Lasso, da Guia-
na, Irfaan Ali, do Paraguai, Mario
Abdo Benítez, do Suriname, Chan
Santokhi, do Uruguai, Luis Lacalle
Pou, e da Venezuela, Nicolás Madu-
ro. A exceção é a presidente do Pe-
ru, Dina Boluarte, que enviou ao
País o presidente do Conselho de
Ministros, Alberto Otárola. 
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No RN, cerca 
de 45 mil têm
até  hoje para
declarar o IRPF

AReceita Federal espera re-
ceber 406.615 declarações
de Imposto de Renda de

Pessoa Física de contribuintes
do Rio Grande do Norte neste
ano. No entanto, até 19h35 des-
ta terça-feira (30),  45.396 de-
clarações ainda não tinham sido
enviadas. O sistema da RF mos-
trava, até esse horário, o envio
de 361.219 documentos. Do to-
tal, 23% dos contribuintes do Es-
tado utilizaram a declaração pré-
preenchida. O prazo para entre-
ga da declaração vai até esta
quarta-feira (31).

O preenchimento e a entre-
ga podem ser feitos por meio do
Programa Gerador da Declara-
ção relativo ao exercício de 2023,
que está disponível para down-
load no site da Receita Federal;
por meio do serviço online Meu
Imposto de Renda, pelo Portal
e-CAC ou pelo aplicativo para ta-
blets e celulares.

Para reduzir o risco de erros,
a Receita orienta os contribuin-
tes a utilizarem a declaração pré-
preenchida, modelo com diver-
sas informações já disponibili-
zadas a partir dos bancos de da-
dos do Fisco. Ainda assim, é res-
ponsabilidade de cada um con-
ferir e corrigir, se necessário, as
informações importadas, além
de incluir dados que não cons-
tem no sistema.

De acordo com a Receita, a en-
trega fora do prazo pode render
multa mínima de R$ 165,74, po-
dendo chegar a 20% do imposto
devido. Os valores variam confor-
me o número de meses em atraso
(1% ao mês ou fração de atraso).
O valor mínimo é referente quem
a estava "obrigado a declarar",
mesmo sem imposto a pagar.

Quem usar a declaração pré-
preenchida ou optar por receber o
valor da restituição por meio da
chave Pix (desde que a chave seja
o CPF do cidadão) terá prioridade
no recebimento da restituição,
sempre respeitando as prioridades
legais, como idosos, professores
e pessoas com deficiência.

O pagamento das restituições
foi dividido em cinco grupos men-
sais até 29 de setembro, de acor-
do com a data de entrega da de-
claração.

« IMPOSTO »

« CENÁRIO » De acordo com a Sedec, subir a produção de energia fotovoltaica no RN para
37% até 2026 representa um investimento de  R$ 21,8 bilhões no setor em ambiente regulado

Produção de energia solar deve
representar 37% no RN até 2026

LÍRIA PAZ
Repórter

Aenergia solar representa
cerca de 4% da capacidade
instalada do Rio Grande do

Norte, de acordo com dados da
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), apresentados pela
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico do RN (Sedec). Ain-
da segundo a pasta, a expectativa
é subir a produção de energia fo-
tovoltaica no Estado para 37% até
2026.  Esse aumento representa
investimento de  R$ 21,8 bilhões
no setor em ambiente regulado.
Atualmente, 89% da energia pro-
duzida no RN é eólica e o Estado
potiguar se coloca como o princi-
pal produtor entre os estados bra-
sileiros. Os números correspon-
dem a  Geração Centralizada.

“A gente tem um futuro mui-
to mais ampliado para energia so-
lar e muito mais renovável”, afir-
ma a subcoordenadora de plane-
jamento energético do RN, Emí-
lia Casanova, sobre a expectativa
para os próximos anos em pro-
dução de energia solar. A capa-
cidade de produção anual do Es-
tado é de 213 TWh por ano, em
cálculo baseado em 10% das áreas
aptas, excluindo áreas urbanas e
outros usos e considerando ape-
nas terrenos planos e ondulados. 

Com relação a Geração Dis-
tribuída – geração elétrica por
consumidores independentes –
o RN tem 367 MW instalados em
todos os municípios. Natal, Mos-
soró e Parnamirim ainda detém
a maior parte da capacidade ins-
talada entre os municípios poti-
guares, de acordo com a Empre-
sa de Pesquisa Energética (EPE),
em 2023. O investimento acu-
mulado entre 2014 e 2022 é de
R$ 1,5 milhão e a maior parte es-
tá em comércios e residências. 

Portanto, ainda segundo es-
timativa da EPE, até 2030 a ca-
pacidade instalada acumulada
deve chegar a 643 MW, ou seja,
um aumento de 75,2% em Gera-
ção Distribuída em menos de 10
anos. “Tudo que a gente construiu
de 2013 para cá, a gente vai cons-

truir até 2030. Então, a gente vai
conseguir ter muito investimen-
to também”, estima Casanova. 

O RN, que tem 95% da sua
energia produzida de fonte reno-
vável, segue o cenário nacional
nesse crescimento. De acordo
com boletim da Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétri-
ca (CCEE), a geração de Energia
solar fotovoltaica no Sistema In-
terligado Nacional (SIN) cresceu
59,9% em abril deste ano, pas-
sando de 1.211 MW médios no
mesmo mês de 2022, para 1.936. 

Os dados e alternativas fo-
ram apresentados no 11º Encon-
tro de Investidores em Energia
Solar Fotovoltaica (Solarinvest),
que aconteceu na manhã desta
terça-feira (30) no Arena das
Dunas, em Natal. O evento é or-
ganizado pelo Centro de Estra-
tégias em Recursos Naturais e
Energia (Cerne), em parceria
com a empresa brasileira espe-
cializada na realização de confe-
rências, cursos e eventos, VIEX.

O encontro discute os desa-
fios, projeções e perspectiva no
setor de energia solar e eólica no
País, através da reunião de em-
presas, empreendedores e ór-
gãos governamentais do setor.
Para esta edição, participaram
cerca de 16 palestrantes, entre
advogados, conselheiros, dire-
tores e representantes públicos.

Segundo levantamento da As-
sociação Potiguar de Energias Re-
nováveis (APER-RN), as conexões
de energia solar distribuída cres-
ceram cerca de 107,9% em 2022
na comparação com 2021. O au-
mento é maior do que a média do
Nordeste, que é de 96,7%; e do
Brasil, 84,8%.  Para que as metas
sejam atingidas, a Sedec prevê a
construção, operação, manuten-
ção e gestão de  miniusinas para
abastecimento de prédios esta-
duais, em formato de Parceria
Público-Privada. Dessa maneira,
as miniusinas devem reduzir em
35% gastos do Estado com ener-
gia. A estratégia é parte do Pro-
grama Estadual de Autossuficiên-
cia Energética, em desenvolvi-
mento a partir deste ano.

Mesmo com o potencial de pro-
dução do Estado, um dos gargalos
da Geração Centralizada é a cone-
xão de rede, comenta o diretor pre-
sidente do Centro de Estratégias em
Recursos Naturais e Energia, Dar-
lan Santos. No entanto, não impac-
ta apenas o RN, mas toda a região
Nordeste do País. “A conexão de re-
de eu diria que é uma questão mais
crítica para os grandes projetos por-
que elas demandam linhas de pro-
dução e subestações”, comenta. 

Ainda de acordo com ele, o obs-
táculo pode ser superado a partir de
leilões para instalação de linhas de
transmissão. “Isso envolve a cria-
ção de leilões pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica para que
sejam contratados e instalados es-
ses equipamentos aqui na região
Nordeste”, complementa. 

Para a Geração Distribuída a
conexão também é um desafio, se-
gundo o presidente da Associação
Brasileira de Geração Distribuída
(ABGD), Carlos Evangelista. O pro-
blema está no acesso. “O desafio é
continuar crescendo apesar de to-
das as dificuldades de conexão que
temos com as distribuidoras. A

gente recebe muita reclamação,
muitos problemas para conseguir
o parecer de acesso, o orçamento
de acesso”, comenta.

Em todo o RN, são cerca de  200
pequenas empresas de geração dis-
tribuída, informa o diretor da Cerne.
Estes empreendimentos também
têm potencial de elevar a economia
do Estado pois contratam mão de
obra e demandam qualificação pro-
fissional. “Isso demonstra uma vo-
cação natural e o que esse mercado
pode  representar”, afirma Santos. 

Além disso, em 7 de janeiro de
2022 foi publicado o Marco Legal
da Geração Distribuída, através da
Lei 14300/2022. A publicação im-
pacta o setor no que diz respeito às
tarifas, especialmente a partir des-
te ano e contribui para os desafios.
Com a nova legislação, estão sen-
do regulamentadas as modalida-
des de geração, o Sistema de Com-
pensação de Energia Elétrica
(SCEE) e o Programa de Energia
Renovável Social (PERS).

“Hoje uma discussão que recai
muito grande é sobre o pagamento
de um imposto, a tirada de um be-
nefício para quem estava queren-

do adquirir esses sistemas. A partir
de janeiro essa legislação foi altera-
da em que a gente tinha um benefí-
cio maior e esse benefício foi dimi-
nuído. Em função disso, os proje-
tos ficaram mais caros e isso pode
trazer um impacto, trazendo o de-
sinteresse de pessoas que estavam
pensando em fazer um projeto e não
podem mais fazer”, relata o diretor.

Leilões de transmissão
No início deste mês, o ministro

das Minas e Energias, Alexandre
Silveira, anunciou que o RN esta-
rá incluído no terceiro leilão de li-
nhas de transmissão previsto pa-
ra 2024, ainda com data a confir-
mar. O Governo Federal irá “des-
travar” R$ 120 bilhões em investi-
mentos privados na área de gera-
ção de energia renovável. 

“Hoje as subestações já estão
com a capacidade total utilizada. Pa-
ra a gente poder continuar gerando
energia, precisa uma expansão das
linhas de transmissão”, comenta a
subcoordenadora da Sedec, Emília
Casanova. Segundo ela, a pasta es-
tá em tratativas com o ministério e
Aneel para agilizar a questão. 

Conexão de rede é um desafio no setor

Dados e alternativas foram apresentados, ontem, no 11º Encontro de Investidores em Energia Solar

MAGNUS NASCIMENTO


